Efeitos de campo operacional de instrução na aptidão física, marcadores de dano muscular e controle autonômico de alunos do NPOR do Exército Brasileiro. 
Efeito de campo operacional sobre vaiáveis fisiológicas em alunos do NPOR]
Três pontos de destaque do artigo:
1. Desgaste físico gerado pelo COI;
2. Melhora em parâmetro de força e flexibilidade pós COI;
3. correlação importante entre Δ% do salto com salto contramovimento e níveis sanguineos de CK.
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